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DESENVOLVIMENTO DE CARTA DE RISCO DE EROSÃO DE ESTRADAS VICINAIS COM BASE NA TOPOGRAFIA LOCAL DA BACIA DO RIO DOURADOS
Instituição: Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul - UEMS
Área temática: Engenharia - Engenharia Sanitária - Planejamento Integrado de Recursos Hídricos
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¹Discente do curso engenharia ambiental e sanitária 
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Estradas vicinais são estradas de pequeno porte utilizadas para ligar a área rural a áreas urbanas e rodovias. São de extrema importância para o escoamento de insumos, alimentos e pessoas, e podem ter um impacto significativo ao meio ambiente. A erosão é um desses impactos. A erosão refere-se ao processo gradual de desgaste, transporte e remoção de solo, causado principalmente pela ação de agentes externos, como a água, o vento, o gelo e até mesmo a atividade humana (ações antrópicas). Dentre os tipos de erosão existentes, cada uma delas está associada a diferentes agentes e condições ambientais. A topografia de um local desempenha um papel fundamental na compreensão e prevenção da erosão. Ela é fundamental para a compreensão da estrutura e da dinâmica do terreno, o uso do solo e o monitoramento ambiental. A declividade refere-se à inclinação do terreno e é um fator crítico que afeta a segurança e a acessibilidade de estradas e sua análise é importante para a identificação de áreas de risco, desmoronamentos, erosões e outros eventos relacionados com a instabilidade do solo. A criação de uma carta de risco ambiental e a proposição de medidas mitigadoras podem ajudar a minimizar esses impactos e garantir a sustentabilidade dessas estradas. O projeto teve como objetivo principal realizar um levantamento topográfico das estradas vicinais na área determinada próxima a bacia do rio Dourados, utilizando técnicas de sensoriamento remoto. Para isso, a princípio, foram realizadas revisões literárias em artigos científicos e dissertações que abordam sobre esse assunto e foi utilizado o software Qgis para realizar uma análise das características das estradas vicinais a fim de conhecer a declividade do local. Para o desenvolvimento desse projeto o primeiro passo foi definir a área de estudos, levando em consideração as estradas vicinais do rio Dourados e seus arredores com foco na topografia e declividade do local, identificando os aspectos relevantes como uso e ocupação do solo, corpos hídricos, biomas e relevo, depois disso foi definido a técnica de sensoriamento remoto e SIG mais adequados para o estudo. Diante desse estudo foi criado uma mapa de risco relacionando a topografia com o tipo de solo da área de estudo escolhida em torno do rio Dourados.


PALAVRAS-CHAVE: Rio Dourados, Erosão
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